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GAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 8 de Fevereiro. 


PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 


Era meia hora depois do meio dia 
e verificada a presença de 54 snrs. depu- 
tados abriu-se a sessão. 

Foi lida e npprovada a acta da ses- 
são antecedente. 

A! correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. ' 

O snr. Passos (José) mandou, paro à 
mega duas representações, uma da com- 
missão municipal, da cidade do Porto, 
pedindo que a camara foça uma lei que 
Tixe as bases, que devem regular as jun 
tas geraes dos districtos na distribuição 
vos impostos para expostos; e outra da 
camara municipal de alter do Chão, pe 
dindo que: seja approvado o projecto de 
lei apresentado pelo sur. Sá Nogueira para 
a abolição das terças dos concelhos ; que 
a camara faça uma lei que auctorise as 
camaras municipaes a ollerecer os Lerre- 
nos baldios, que não forem precisos para 
logradouros publicos; e, finalmente, que 
seja approvado O projecto que permilte 
ás camaras municipaes -converterem em 
titulos «de divida fundada os bens de raiz, 
foros censos e pensões, que possuirem ou 
viorem a possuir. f y 

O snr. Swares Franco fez sentir a 
necessidade de se verificar o recrutamen 
to maritimo.; e estando dependente de 
se approvarem umas altnrações á lei que 
regula este ponto, as quies foram envia: 
das & comissão de revisão da lei do 
recrutamento, pedia-lhe que quanto an 
tes apresentasse O seu parecor a ese res 
peito. 4 ê á ç 

Egualniente pediu ao snr. presiden- 
te, que quando o julgasse conveniente, 
désse para discussão pareceres de com: 


essos inleresses, 
«0 snr. presiden 


j 
paro 


E bite dy presa 

Rodrigo de Menizes dacla' 
ivésso prestnto hã sessão 
passada, teria xutado. pela generalidade do 
projpnacdaitoi pa! 


. M, d'Abren, pediu ao snr. 
presidente ,, que, em, vecastão, opporiuna 
desse para ordem d Jia O appenso AO 
projecto de lei n.º.40, do anno passado, 
que tem;por, fim dar titulos de renda vi- 
talicia a antigos  empregad lo estado , 
que, portenceram a repartições extinclas 
o Terminvo tnandan: a a meza al 
guns requerimentos , . pedindo “esclareci- 
wu so gavuyrno. ur Be md 
a Thtrade G: alho, chamou 
a attenção «do “sor. ministro das obras 
publicas sobre, o mudo inconveniente RO) 


| e 


do per 


edin 


moroso. com que se está procedendo 3 
limpeza dos cannos da capital; expondo 
as ruas cujos canos so estão limpando 
á insalubridade, porque as aberturas que 
se fazem exbalsm miasmas que devem 
cauzar febres; e por isso pedia ao snr. 
ministro das obras publicas, que procen- 
rasse por meio de engenheiros regulari- 
sar este trabalho, de modo que elle se 
faça sem incommodo da saude pública, 
e com mais presteza, porque, segundo 
um calculo que fez 2:000 homens do- 
vem fazer a limpeza dos canos em um 
mez, e não gastando mais do que os 
30:0008000 rs. que para esso fim foram 
votados 

O snr. ministro das obras publicas 
disse que o governo tanto eutendeu que 
devia tomar a responsabilidada das obras 
municipnes, que apresentou projectos nes- 
se sentido, Os quaes estão dependentes 
da resolução da camara, 

Que o governo já tem pedido a opi- 
nião dus homens technicos do ministe- 
rio das obros publicas sobre o modo de 
aecolerar a limpeza da cidade ; é não se 
deve increpar a camara municipal por não 
ter dado a oste ramo o desenvolvimento 
possivel, porque não podia fazer mais, 
em presença dos poucos recursos que 
tem tido á sua disposição; mas com os 
meios que já foram votados para esse fim, 
esperava que brevemente estivessem ler- 
minados esses trabalhos. 

O snr. Paulo Romeiro, mandou para 
a mesa uma representação da camara mu- 
nicipal de Leiria, pedindo que seja res 
liluida ao seu concelho a freguezia de 
Espio hoje encorporada no concelho de 
Ourem, donde dista quatro leguas, quan- 
do apenas dista duas leguas, de Leirio. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do projecto de 
lei n.º 16. 


O snr: Fontes Pereira de Mollo disse 
que já tinha mostrado na sossão antece- 
dente, que era impossivel deixar de ser 

jOUco. menos extenso, € jo com- 
port real ant a rqua 
além de nelle se encarnar toda a ques- 
tão finauecira, linha necessidade de res 
ondor ás arguições , que se lhe fize- 
Fam. y a, 

“Que o sn. minislro da fazenda ques 
rendo defender se foi lançar-so no cam- 
po das recriminações, e passoy a mos- 
rar quo eram, imíterecidas as censuras 
que s. ex.” lhe fez porque era nccusado 
de não ter apresentado contas ida sua'ga- 
rencia, quando as apresentou 'sempre-nas 
epochas competentes, cotmo se vê dos do 
Comentos, que foram apresentados en- 
tão. a 7 e 


scorreu largamente sobro as ope- 
rações que se fizeram no seu tempo com 
o intuito de organisor a fazenda publica 
fazendo ver que uma grande pinrte des- 
sas operações: foi para regularisar « pa- 
ganento em dia aos servidores do “esta- 


as 


FAMILIAS REMES DA EUROPA. 


retigisio vos 


cos. 


oo Nro bo, ARE Ê 
tas caroadas, a. saber ;, Lres impe 
de França, da Russia e da pia 

i da Gram-Bretanha 
treze reis, da É EQ 
Belgira, Sardenha, | 
Grecia, Baviera, Hi 


do Messe. 


To: 
made, Baden, de Saxe: | 
pd, e Oleniburg klem- 
durgo-Slrelilz e/de Meckleubu 80-Soliwe, 
ring nova duques, de Parma, de Modena 


de Anhalt-Dessau, de Anhal Bernbúrg , 
da Brunswick. de Nassau, de Saxe-Altem- 


burgo, des Sax 
burga-Go 


do Reuss Greiz, de 
Monaco. 

Todos, estes. renes personagens São 
monarches le seus respectivos paizes, e 
como laes, igunes em cathegoria, apesar 
doque o imperador da Russia é senhor 
de um vasto, territorio de mais de sete 
milhões de milhas. quadradas, em quanto 
que os.princepes, de, Mon) de Lith- 
tenslein São-0 apenas de “cincoenta mi: 


las cada um. Não obstante, para o fielldo 260 milhõus. . Destes, 82 milhões são 


| 


ss | divididos em dúas ilasses, a sab 


realista, todos os principes legilimos são 
igunes em nascimento, séja qual fôr o 
seu poder politico ou a extensão do seus 
dominios. Em sua: propria ordem são «pa- 
res» e se a filha, primogenita' do Cesar 
de Austria cosasse com o mais, pobre prin- 
cepo de Reuss Greiz, nenhum aranto de 


Ha comtudo outras difforenças, que de 
terminam. a pusição destes quarentae oito 
soberanos, ou para melhor dizer, destes 
quarenta e seis, porque o sultão 00 pa- 
por, motivos: faceis de comprehender, 
im ser excluidos da «familias. 
Bm primeiro lugar, um qionto essen 
cial 6,9, antiguidade dis dinastias: '6 é 
cousa assentada que, das ensas redes, cú 
ja estirpe não remonta pelo nionos a 
anos, não póde Uizeriso que per- 
tencem ao circulo dos imonarchas «igual- 
mente nascidos», chjo numero “fien'“as: 
sim reduzido a quarenta e quatro. Estes 
quarenta é quatro podein tambem se 
= prin- 
cipes  dorigem germaniica é princepes 
de origem gouleza; de modo que todos 


hendidos nestas quatro divisões :* um 
4º Soberanos que não tem ligação 
com os demais ; dous, o Papa e o Sultão 
2.º Soberanos de ereação recente; da 
o imperador de França eo rei da Sur 

3.º Soberanos de origem gauleza ; 
tres, a rainha de Hespanha, e os reis de 
Napoles e Portugal, descendentes de Hu- 
go Capeto ou a familia de Bourbon. 

4.º, Suberanos de origem teutonica; 
quarenta e um, a saber: todos os da 
Europa, exceptuando os da peninsula 
iberica, d'uma pequena parte -da Italia, 
e , Suecia e Turquia. 4 

Nesta concisa classificação, chama a 
altenção umA cousa singular. O numero 
aproximado dos habitantes da Europa é 


armas chamaria desigual este matrimonio. | 


EA O E pe 
os soberanos europeus se acham compre-|, 


do, que achou em consideravsl atraso , 
como todos sabem; e se apesar das me- 
didas que tomou o deficit sempre existiu 
maior ou menor, é porque conservou os 
pagamentos em dia, e em vez de segair 
o systema que se seguia anteriormente 
de deixar de pagar um mez aos empre- 
gados, para não augmentar o deficit, pre- 
feriu que esto se augmentasse, a não pa- 
gar em dia aos servidores do estado. 
aminou o art. 1.º do projecto com 
relação às dilTerentes operações que 0 go- 
vero tem feito, para mostrar, quo ape- 
sar do distra illegal dos fundos que 
tinham applicação certa, para com elles 
se ocevrrer ás despezas correntes, o go 
verno não tinha os recursos de que o 
thesouro precisa para attender a todas as 
despezas; o quo se não póde conseguir 
por este nu por outro similhante expe 
diente, 6 era preciso ter coragem de pe- 
dir ao paiz os meios para fazer face a 
todos os encargos, mas o actual gover- 
no nãv o pode fazer, porque tem atraz de 
si 50 mil peticionarios, que já se oppo 
seram a essa medida, quando teve a co- 
ragem de ovir pedir ás cortes. 

Foz o parallelo entro a administra- 
ção do que fez parto, e das que lhe an- 
tecederam e suecederam, para mostrar 
que ella não foi nem obnoxia nem pre- 
judicial ao paiz; e tendo dada a hora, 
pediu ficar com a palavra ainda para a 
sessão de amanha. 

O snr ministro da fazenda disse que 

como o snr. deputado fica ainda com a 
palsvra para ámanhã, não podia reque- 
rer á camara que lhe permitlisse respon- 
der hoje mesmo; mas não tem culpa de 
se protelar tanto o debate quando a ca- 
mara tem outros ubjectos importantos de 
que se oceupar. 
O sur. presidente dando para ordem 
do dia de ámanhã a continuação da de 
hoje, “levantou a sessão r 
Eram 4 horas da ta-de. 


“PORTO 48 DE FEVEREIRO. 
“complnnias 


E" certo que sem o grande ele- 
mento da assuciação dos capitães 


grande parte: dos melhoramentos pu- 
blicos nunca chegariam á réalisação.| 
A experiência O tem mostrado ' em 
todos os paizis em que os centros 
monetarios creados por jácções tem 
conseguido os mais proficuos resul- 
tados. ? g 
Mas é tambem certo' que por um! 
lado é, preciso que a legislação seju 
clara e que exista privativamente de- 
senvolvida. para que taes corpos fun- 


Ida capitol. Esta companh 


í : Dress 
pelo poderoso meio das companhias, |! 


cionem nas raias do proposito par- 
licular que os levantara; e porou- 
tro que os governos atraiham se- 
melhantes organisações, sendo severos 
para que ellas sejam uma realidade 
e se lornem uma garantia publica, 
mas promptos em protegel-as e expe- 
ditos no andamento da pertenção. 
Entre nós falta a Jei regulamen- 
tar das companhias e vê-se à cada 
momento correrem estatutos, que dei- 
xam em duvida até onde podem che- 
gar as atribuições da , companhia. 
Esta lei ha sido pedida constante- 
mente, mas-ainda lão incessante ne- 
cessidade não poude ser satisfeita. 
Pela sua parte os governos não 
tem apolicado a este objecto o cui- 
dado que elle merece. As preten- 
vões dormem pelas diversas reparti- 
ções por onde tem de passar, pri- 
meiro que se consiga um defferi- 
mento. E" um fado mau que perse- 
gue este paiz e bom seria que co- 
meçasse a quebrar-se. 
O exemplo recente da Companhia 
das Aguas de Lisboa desanima com- 


As duas empresas, a das aguas, 
e a da edificação, se chegarem 
definitivamente a constituir-se, farão 
mudar completamente a face à ca- 
pital do paiz, dando-lhe o logar que 
lhe compete entre as cidades nota- 
veis da Europa. 


—— e 


SABÃO. 


A queDA do monopolio do sabão veio 
trazer uma nova vida é industria do 
paiz. São já diversos os emprebende- 
dores para o estabelecimento de fabri- 
cas d'aquelle genero de primeira neces- 
sidade, o qual dentro em tres mezes po: 
«lerá correr livremente o paiz sem a mes- 
quinha.perseguição d'um contracto odioso. 
Em' Lisboa o snr. visconde da Jun- 
queira vai levantar uma: grando fabrica 
de sabão para o que tem; os precisos 
elementos como um dos antigos contras 
vladores que [óra. Consta-nos que já 
daqui tem bido para Lisboa grande. por- 
ção da materia prima para aquella fa- 
brica. 
No Porto o snr. Vellado vai estabe- 
lecer uma outra fabrica junto ao seu 
palacete do Freixo. O edificio está quasi 
concluido o cremos quo logo que acabe 


pletamente, e nos desacredita. A pre- 
tenção corre pelas secretarias e não 
ha arrancal-a de lá para que se rea- 
lise um dos mais importantes me- 
lhoramentos de que carece a capi- 
tal, Nem os brados da Imprensa, nem 
as explicações salisfactorias dadas 
pelos empresarios conseguiram. al- 
guma cousa. Ver-se-ha sé as inler- 
pellações no Parlamento alcançam 
melhor exito. 


Tanto. mais é preciso que o go- 
verno faça activar este negocio quan-| 


(ção da parte insalubre e mesquinha 
ia sérá uma 
daquellas de que Lishoa lirarã um 
valioso resultado pari bellesa 


e salubridade da primeira terra do 


paiz. Convem.no momento afifmal-n 
e favorecel-a ao menos facilitando- 
lhe-a organisação, «cs 
E sabido o que o capital associa- 


mento da, edificação de Pariz nestes 
ultimos tempos. A reedificação dos, 
velhos bairros de Lisboa só pela as- 
sociação de cupitaes póde constguir- 
se. À empresa é d'um grande é re- 
conhecido alcance. ; : 


slavos; 81 lotinos; e 82 pertencem ás 
raças leulonicas, e por conseguinte, se 
cada nação fosse governada por prince 
pes de sua “mesma origem, a proporção 
dos' soberanos da” Europa, oonsisliria em 
quasi ftres partes iguars de imonarchas 
destas tres divisões de homens. 
Porem longo de acontecer assim, as 
raças slavas não dão “um só tmonarcha 
á Europa, e a raça latina dá proporeio 
nalmente um diminuto numero; “de sorte 
que'o puder soberano idos pavos mais 
importantes do mundo: se; acta nas mãos 


[dos princepes de origem" teutonica: Não 


foi setnpra“assim, pois ha uns tres secu- 
los 0 supremo poder “repartia-se com 
uais igualdade entre as tres raças do- 
minantes “em proporção conta sua influen 
tia” politica” A'nelualipreponderancia das 
monárehias germanicas lom'so estendido 
pgraduninente e O estado actual dos ne 
govios da Europa) secinclina para maior 
incremento dos Ihronos tentonicos, “e 
maior decadencia dos slavos e-latinos. 

“E” mui curioso observar este traba- 
lho das raças. 
“A casa dos Slunrts, com pouca mes- 
lola de sangue cellico em suas'véias, 
teve de deixar o terreno á familia ger- 
manica de Brunswick — Lunoburgo que 
desde então recebeu novas elementos de 


-| raça: pela recente “ infusão do “sangue 


sasonio. Aleny disso,'a casa de Roma- 
nôff de pura origem slava, “pela” linha do 
Holstein Golterp, por nascimento e por 
continuos inatrisonios, tornou-se teuto- 
nica; é antes distu, as familias' slavas 
que governavam a Austria e a Bohemia 
foram sabstituidas por um princepe ale- 
mão de mui modesta fortuna Rodolfo (le 
Hapsburgo, cujos' descendente: governam 
em nossos dias mma multidão de lribus) 
estrangeiras, celebrando unicamente 4 
suas ollianças inotrimoninos na terra de 
seus mbiopes. 


«|consideram-so descendentes | desl 


ju 
Ainda nas classicas dedo 


deveu o Def 
do Mediterranco, é um rei alemão que 
empunha o sceptro,-e' na peninsula ibe- 
rica entrou a casa de Coburgo, 

Estas soberanas! casas allemães, atra- 
vez de seculos d'allianças matrimoniaes, 
chegaram a formar uma numeroza fami- 
lia, com relações mais ou menos intimas 
de consanguinidade; entre as diferentes 
testas coroadas: - Pódlem porém, classifi- 
car-se em sois: linhas differentes, desen- 
volvendo-se. quasi siniultaneamente. em. 
um pnizaliamente favoravel por sua cons, 
liluição feudal para a producção de) ma 
narcas, “À primeira destas linhas, 6 mude 
Saxonia, cujus, princepes fazem; subir sus 
origem até ao-duque de Wittikind, clre- 
fe de algumas tribus meio selvagens das 
margens Biba, 0 qualofoi convertido 
ao christiatiismo: pelo; imperador Carlos, 
magno pelo anno de 781. Ossprincepes 
da Saboya,» que sio: agora reis da Sar- 
denha, assim comosos reis cda Saxonia, 
o gram-duque de Saxe-Weiman;e as res 
casas: ducaos de: Saxoriia-Meiningon, Sa 
xe-Altemburgo: e + Saxe-Coburgo-Golha,,| 
e duque 


Wittikind. cio Ê 

A segunda linha: do princepes sobe- 
ranos allemães ó a «o Alsaciay cujos 
tnembros tem por antecessor aum Adal- 
berto, duque de um territorio situado 
nas margens do Rheno; que vivia em 
|princigios do seculo VHL , e cujusdes- 
cendables são o imperador d'Austria, os 
grau-duques do Toscana é Baden, e os 
duques de Parma. 0 

A terceira linha é a d'Oldomburgo, 
fundada por um conde de Ringelheim no 
seculo XI, q delle descendem os reis de 
Dinamarca, os ireis desthranados (de Sue- 
cia, os gram-duques d'Oldemburgo, e os 
duques do Holstein. Um ramo menor des 


do “apparece o pensamento de le-| 
o 


do tem conseguido para o melhora-|4 


letiama, os Bourbões , contrabiram allian- 


o contracto a fabrica começará imme- 
diatamente a apresentar produclos. O 
snr. Vellado é perfeito conhecedor de 
semelhante fabrico e o seu estabeleci- 
mento será por certo um dos que mais 
se avantaje no paiz, pois que além da 
experiencia o snr, Vellado possuo os ca- 
pitaes suflicientes para apresenter uma 
fabrica em grande escalla. 

Tombem se assevera que o novo 
contracto continuará com a fabrica, para 
o que já comprara todus os utensilios 
aos cuntractadores acluaes. De outros 
pequenos emprehendedores consta igual= 
mente, que dessiminarão as fabricas do - 
genero por diversas lucalidades do paiz. 

“Em Drevo angarrania nos: dará 
6 todos as qualidades de. 
rabando nus fornecia, . 


e 
ES di 


sabão barato, 
que até agora o cont 


R 


INSTITUTO INDUSTRIAL DO PORTO. 
Em que tristes. condições se, não a- 
elinva +o- primeiro homem. depois da ;sua. 
vspulsão do. paraizo (o 4.0, 
Cercado de todos: os; lados «é 


nem um vestido para o livrar dos .rigo- 
nes do frio ou da intensidade, do ca» 


(BE lcas o mm éra 
Ko primoiro momento |julgou-se, o 

gjito mais desgraçado da criação, mas 
: ME nasal cm 
SESI TO 
da por Azon'T, Margrave de Este no se- 
culo XI, e della: sabirama familia real 
da Gram-Bretanha, os reis de Hannover, 
vs duques de Brunswick 'o de Modena, 
é Os princepes de Lichtenstein... 

A quinta linho é a do Zollern,, ou 
caro se chama commumente Hohenzollern 
ne lem seus antepassados: nos condes, 
de Zollern' que viviam no seculo X, dos 
jjges “descenderam os reis da Prussia. 

| Finalmente) a soxta linha" é n de 
Nassau, fundada 'no seculo XII, da quel 
iesoendem os reis “de Hollanda e “os du- 
ques do Nassau. Os dômais suberanos 
“urigem , teu unica entroneam directa- 
mento nestas seis, grandes linhas. 
Como já dissemos, sô existem tres 
mbnarcbas, de raça gauleza ou lotina, a 
rúinha de Mespanha,. . os réis de Napo- 
les. £ Portugal. São descéndentes de Hugo 
cápeto, conde de Paris, e 
as duas não chamadas legilimas cazas de 


az 


4 


too 


ponaparte e Bernardotte, são os unicos 
ripresentantes das nacionalidades latinas 


na grande fami os soberanos. Os C 


pêlos, ou como mais vulgarasente sc lhi 


:45 malrimoniaes com, cazas allemãs qua- 
si desde o tempo de sua (undação; e 
cit uma das Tamilias, a de Portugal, o 
singue lentonico corre, pelas veins do rei 
actual. O mesmo pode dizer-se da Ji- 
nl? de creação recente, de Bernar- 
domo. ; : 

Deste modo, o actual monarcha dos 
trancezes é o principal representante, ao 
nignos por sua origem, «las nações ro- 
njnas ; 6 0 seu malrimonio com uma hes- 
pantola — parece empenhal-o mais nessa 
direcção. 


“ultima casa ocenpou no seculo passo: 
o throno da Iyssia. 
A querta linha é a de Este, funda- 


8 Ego Ez 


$ 


olhado para umbrosa figueira, que se 
lovantava defronte, meta, que ly to cor- 
rénte de: vento se qui a 
lhas, de- modo e o pd A 
tava ludo socegado; 

Passado E [ Mi 
deixou cabir a fronto sobre as palmas 
das mãos, e com os cotovelos encosia.| 
dog-sos- joelhos: conservou-sa por algum 
tempo n'aquelia altitude, d'onde sabiu 
radiante “d'olegri 

<a Busouo er priilégindo ida crêas, 
ção, exclamou elle; porque se não” tenho] 
a força dos animaes do presa, a manha 
da raposa, -o..nlfacto aporado-do ção, a 
vista das aves, à rapidez da lebre, co 


nheçó” et mim potencia, que as! fui 
titue 'tódas=-9eu> pensocliw “15, ) 
» Br como: paro, 


is, á ai 
r E Se “con 
estó grande maiito e ant ri libertou das 
variantes da atbomusphera.b 0 14 
Eis o principio da induatita, que não 
é outra cousa-mais"do quer o-aproveita- 
mento dus productos - que ,a, terra oflere 
co, Aransforiuados de” modo « que ea de 
utilidade; des cl co 
Do que: havenios- dito, deduz -se que 
o progresso da industria: prendo essen- 
cialmenito com «osgran-de desenvolvimen- 
tu dasintelligência;ãe «esta; caminhpumui- 
to vagatozaemi-quanto osimeius, de com+ 
municeções ideridens «—'spalavra eva es-] 
cripla--nãoforamvinventadas; Só centõo/ 
é queist bomeimno: mundo começas are 
presentario primeiros papet;s 
+ Só depois: quo'ns-ideas, que; domi-: 
naramum seculo; por: meiu: -odos invento 
dos” phen romperam as'barreiras do 
tenpo! que as" abafava, para, já novdo- 
minio! da! bistoria;- serviram de:partoná 
reflexão: dos sabios: d'um novo século é 
que” homem opoile dizer; como/máis 
tardeArchimedes, Eureka |" q» progresso 


é possigello a oo o E 
nFilias da observação da-imeltigon- 
cia «6vlambemas seienciás comas «na sun 


vrigêm: não Levo: por: fim:satisfazemas ne: 
osailiaitose do homem como «a industéla, 
quiz'su!com- ella-ruubar a" Deus av chave 
da ereação, * prescutar osvsegredos-da na- 
tureza es dominal asc Loneuralo cs o 
-10s -osforçosv de' tântos seculos .e- de! 
tantos: gemius;rolennçarho aperos  alevan- 
tar uma ponta do voumais superficial, que! 
o Greador extendo- sobre a suanolma 
sAinda assim vestes, poucos: conheci 
mentos scientificos que havinma amtigs 
dade; teramo imonopobio: der classes: privi-) 
leginidas;- E e não! apelo, senão: de) 


“dos” pros foram por 
ben edos do 
pp E 
resante: indupurado! pel ohugho” aque 
am El ast vers vi Ubiilio Dod cangas! 
GE o sangue dos sei us proprios fihi 
tg! sá Dad mibhos? - Me tao: dtusm 
bei bro - TUR gerivinaé Centros ds povos) 
circitivistinhso. «a! apiplicáção “dos prin + 
cipiog ATsclélicia ao” berh dai rimanidho 
do lilizhhadea da? industrias despida das] 
quetlas"futiwas! abstract nie? demandas 
var dino gras de intelligêncio, raro de 
encinitroross ahi” quitri! so entrega: nos 
trabôlhds! ddimas oMiginais du im 
D'então para cá, caminha o Apart 
feigdatiento! amo progeesshan n'stiufteia, 
daitãd! cofitn'das forças!niatithes erleis, 
que.as regem .. alxo. largo campo á ex- 
ploração da indositia. 
= Juimes Witt, arcelebro Watts! utilj- 
saldos «a vapor,sconcorre: pata! an egos!) 
misvdos bri ços, ciorigem, rdaniditisãos do 
trabalhos inventolmmaravilbosa, que dli- 
-berta a navogação-do icápricho idos: ven 
tospõe . poi méioida Incomotiva'rfaz dês- 
appinetcurvas: a nO de si «com 
rapidez inerivelso nenooo 
«A Daguerre rn o em alias vô- 


ê the jalichs: applicadas: 


dra mais; mas na 


O COMMERCIO! DO! PORTO) | 


Portu; gal, desgr 

a educaçãbPos lista como apénas 1 um 
boi 3 É desfeza AR blica,. 

Ea E Apa em todas 


bptadas nos pj 
dinda E By : só depi 
zenas d'annôs dd, divas , é que'se re- 
solveu a erear loftnstitutos Industriaes , 
nas duas cidades manufactureiras, Lisboa 
é Porto. 
Ovseb' progrimma que: pareco devin 
sêr gigantesco, pois que tantos annos to- 
vara na sua” confeição, salina» final 
bem acanhado; mas mais acanhato ain 
la foi a parte que delle se puz em 
practica no Porto, cidade” essencialmente 
Indastrial, onde: uma multidão de: fabri, 
cas! lança em circulação abunilantes pros 
ctos de, todas OS generos que vão com- 
tir no, mercado Suim os pg a Ny 


E 
ci 
Drabisagras ocinas, 

- As materias até hoje professadas na 
Instituto Todustrial do Porto, são destri- 
builas pór cinco caueiras. O dado 
da “priínéira, dirigida pelo sn. Dr: d 
Pinto, -é o» estudo da-goumetria; ie 
u-nucléo da; instricção du Artista ; por 
que não ha. prolissão alguma, que não 
vargo sobre os corpos, e que por const- 
gainto não deúande' conhecimentos mais 
ou mofios do “das' propriedades 'da ex 
tonsão. 

miE Começando; pela, arte, quo aBméni 
estudos mais complicados ,. olá, desceu á| 
] s, esta siencia” devorá sér-| 
da” maior utilidade. 

So disstrinos, que coino seus: próli- 
nn » ser estuda” acaritheinelicar o a 
algébra, | ensinando assim aos alunuos a 
resolução , dos problemas 
das' proporções e das equações do 1.º 
2.º.grah, ver-se-ha o pártido que a'in- 
dustria portuense deve ter" tirado desta 
o ipa suit que- conta 
existo 


das “disciplinas desta Siri coma pre- 

alorio, vão frequento” al aula dé" phy 
a pólo snr. Dr. Ji dePárada 
silãu,/ que lhes explica não só 
orque so regem 
desco mesmo á 
chinas 
dando- 
us CU- 
necessarios 


8 
e Silva! 1 
as propricdades,o le 
asi forças unlucarsy 
mais, minuciosa doscrinçã 


lhés! no pri 
hecimétitos* de” nrechanica 4, 


ar que so colba algum frneto: dosta 
“trabalho a que o força 
do; 


seiencia tão vasta, 
aofalta duma cal 


Sineérameênto: nas» posa não po 
qui as vantagens; DE classes 
btido, da 


ade d 
! Poe bfessor à 
da”, “pois 


se Bo 
auto! regótido nquélia” aula, “apenas 
primeiro auno dal snnrexistancia so Eni 
tiomênio, pera, bic. d Rxpusição 
e do «lá voltou, pois di uma 
dons ou tres a ara Lisb ) 
so! cUmsdpva  atoida” ot! cotiiinissho do go! 
jverno, e julgo que a indústria portuense 

ai sentir inis costa perda, pois ques 
mi Vigulntes, hão- de prondol- O nas suas 
reiles damnai das. 

Prfispiito, e Iago idncto o E 

mat; ur! é prod 
wo D'osóns nnlas néhaln-so robiuail 15 pr 
docutnentos do opproveitamentoalos alum- 


has, nas estampas aj sono exames, que 
Poa Eis qua tu o quatto eu 
dissesse. 


+ O sur, Gustavo. Adolfo Goncalves e 
Squsa, e o snr. Autonio José do Sousa 
Azeveo” tesnr- sido intansaveis, Luca eta- 
pregallo” tolos: ds cesforços! paras que se 
goih, o quer é possivel colher «daqueles 
estaboleciménto “tals qual estármontado! 

w “No desshho linvar, ensinassu;: alem 
dá indicado! no programmapo desenho de 
Higurá e! archiilectura;, “er em ormato, tem 


1 oi Instituto ilisciputos+ que trabalham mui-|nal 


to! shifeivelmente: em mádelação,- 


graças 


je 
Io 


do ppplMação ! 


“se passe em plano: 


adigonta olhou para] lus, politicos nada tem estes dias corrido [corveta a vapor «Bartholomeu Dias» , 
qual virá para peitos para Em Ei 
78 


mereça mencionaniso 

Fez-se hontem 9: ap) Pere 
s da nov ram (o) 
Verificousse on ção dos 

s que já Os, , eRos 
Juão Luiz? o antds* pul 
Alto, que não foi apurado por não es- 
tar inscripto no' recenseamento do anno 
anterior. Ficou”, portanto” substituido 
pelo: immediato em votos o sur. João de 
Mattos: Pinto; mas esta cireumstancia' foi 
submettida 4 deliberação: do conselho (du 
districto., o só depois dessa, deliberação 
é que entrará em exercicio a nova ca- 
nara. Osnr; Julio Pimentel, que ha- 
via recusado ar eleição: está resiguado a 
agceitar o mendato , e muito utilisa coin 
issu o municipio, porque aquelle distin- 
et professor pade-lhe na: actualidado 
| prestar os mais; valiosos serviços 

E” uma: necessidade: que quanto an- 
tes ac nova camara municipal tome posse 
para que se dê mais desenvolvimento aos 
Elatios da limpeza da cidade que pro: 
seguem, é verdade, mas que não são 
executados: segunilu”, opiniões, auclori- 
-|sndas:, pelo; systema mais conveniente. 
E" uma necesshlade quesa nova camara 
tone posse, porque , altento o caracter 
que tóinou ca: questão dos: melhoramentos 
Ja capital,  parevesnos que quando. o 
parlamento chegar: a» decidir: esta ques= 
tão, ces quindosv congresso, meiico vhe- 
gar! nº uma” conclusão definitiva, sobre as, 
providencias quô se: devem adoptar, as 
obras que: se devem fazer:, Já estará 
passado” o ' tempo: proprio para, taes Lra- 
balhos:- O inverno: pode-se. dizer-que es- 
tá” passado, em: Maio começa o calor, e 
oque se não'tiver feito-nté então já se 
não - poierá: fazer: nessa: epocha. 

Muitos são-os' maivs inculeados,.mui- 
tos os! systemas: indicndos: para, a salu- 
briclado- da «capital. Um: destes 6a lim- 
pezacinadora,- que seria” de grandes van- 
tagens bygienicas;mos que:demanda laes 
obras; “tal polícia e! tal despeza, que nos 


to, dos, 
(dlafLisá 


e | parece: se; não: impossivel ao menos: di 


cilimo estabelecê la, com: especialidade 
numa: cidáde antigá,.e Loda edificada por 
um systema” que einbaraça completa men- 
to a” importanta alteração que soria ne: 
essario fazer nas: hubilações: para se po 
aler" pôr em pratica uv systema inodoro. 
Nos trabalhos da limpeza da cidade 
baixa andam actualmento empregados 477 
operarios, havendo já feitas nos  cannos 
200 aberturas. ( 
Eº ainda ponco, porque pouco 60 
tempo quo resta para oque hava fazer. 
4 população de Lisbon não pensa cm 
outra coisa, q receia que toda a quadra 
projectos e discus- 


sões, que  pudem servir. pa 
uia não Boo s,- 0 sta 
carece. Nós partilhamos estes receios, 4 


partilhamo- nos dusilo | a so manifestom 
n epilemia, porque é en tro” nós" costu- 
fina velha e arreigado planear, granos 
coisas enquanto dura 0 perigo, 6, esque- 


| cer tudo, abandonar tutto depois: “qué olé 
g lo: 


passa. E 
“So? nho derem quanto-antes de mão 
E toslasuas slelongas, se não so, alfasto = 
rem. completanento do tão pernicioso e 
osteril, syslema pi mo - -lo dito e epeti= | 5 
mo-lo, talvoz tenhamos a lamentar con- 
semhiencias” bem fatdos pata” a capttnl' e 
para! tinto? o páiaso 1004 

Damos hontem informação dos pon+ 
tos essuncines, do parecer da, comimissão 
ile saude subrô O projecto lo reforma 
sanitaria, Ainda não polenos obter e- 
guoos psclarocimentos acerca” da” proposta! 
relaliva nos lazaretos;imnsconsta-nos que 
a mesma comissão tracá esta proposta 
dyvidamento desenvolvida, apresentado 
tmregulomento da quacentegas; e pro 


lazareto io Lisboa, mas que, este sa- 
da ar todas ss condições exigidas pa- 
ra uma casu desta orlgns, Vorenos. O 
quer oppareco.: uk si 
Como dissemos bad ias o nova jor- 
s«D Buluro» será redigulo pelos.snrs, 


Rebolho da-Silva, Xavier Cordeira, Antonio 


zes, s'pihtúra| pois quesns-soustraba- no sir. Azevedo: Alé hoje aínda so não| Ferreira Girão e Paulo, Remeiro. 


Ihass lhe deram, un, meio facil de, conhe- 
cer, ar vordadetra, expressão. dos, «glargs. e, 
escuros:na .cópi natural, | e ensi 
rato a; melter os objecios em, perspecli- 
va, ear mente, o digo judo. deram, | 
oste ra bollas-artes,a faculdade ( lo 
m abrir e fochar d'olhos uma 
A cat Fido, 
1 tido Ará'p' tela, 

io tonve- 
rigos 
m as 


samento . e 5, pi 
Ist o tes” milhhres- ape a 
a, quer dê: prt só, Bis: 
sui nois nulo 19.0" pogiba 
ao) no “lot da da tato 


dae desc 


Si 
jato? , teme 


den les tu as 00 à) eigóain nto gs ar. 
tes, terd uid! Culto” atúltilão dê ; 
capitaes, comprumetteu O credito de gratit 


de“ numero” do” pessoas empregot-mi- 


1h06s de: Briiços, dir mintibira- que-hoje, | 


é céllap potto iditen- Se po queni sustenta a 
sacitunde: 260! porque: se avaliw hoje 

a táyilisação d'uar: Inv pelo'giso-diapor- 
a da sua industria o por que 
tanto se altende á instrueção dos Artis- 
tas, unica” fonto, d'ondo podem beber- a 
perfeição, unico-sal=capaz. do amaduro- 
cur o fructo dos seus braços. 


institairaln como disse, as" oflicinas: no 
Bortó,” trabalhando: por und, só 
jas de Lisboa, - ' 

0 Não me rêcorda: a quem conti, que 
o she. Farisyo proprietario; da fundição 
ja Bolhão, votídia aquele estabelecimen- 
t0;-8 sendo isto verdade, podiasosgover 
na'contractar com aquelle cavalheiro aisur 
venda, para É Sadia rio ines, 
osso Instituto, o 

“Enfelizmento isto não pagáaçá diuína 
Ebro lembrança; -porque-acvozs, que 
se levantow no parlamento, -haiann 
-|fedindo'a extineção do unico! pharol ins 
trheçãt “shporior do-Porto,- provavelmen- 
timdeairidatentar csmagar-os progres: 
sas desta Eschola. Leda 


“Mas cartistas; córrei- cônio: até: agora 
tendes feita, pará alli em tão: gratide nus 
mero, iquevas suas salas não «team: logr 
fara mois, a fim de que agovernd: ven= 
too! vosso” amar pela “instrucção , nos 
pório pan uê'a alcançar. 

“ Jo RB. 


INTERIOR. 


46 DE'FEVEREIRO: 


Correspindencia à par 


do Era raia 


| «08; lgdado opniosida: epochatem/) 
desviado a attenção das' questões actual- 
mente- pendentes, e por issomus) circu- 


O jornal é, fundado. pur, acções, sen; 
do-o capital, de 03900. reis repres 
tado por 300" neções. de; 103000. 
da uma, e estas anções. serdu: pa 
prestações de 23500 ruis. - As, neções são 
transmissiveis: Todo o agciqnista tem dli- 
reito: á: panto: correspendente nos, lucros, 
da empresa, 4 recepção , do: jornal, até | 
Dezambra do. corrente sono, e alem dis: 
“tou accionista de 5 neções tem, o dli- 
'reilo de” receber 0, jornal em quanto du- 
raro sua publ-cação.. A, emprezaó ge- 
rida por mma: direcção, que serve gratu 
Ptamente: por: dous annos podendo os di- 
rectures ser reeleitos. Para; a, direeção 
«do primeiro biennio estão esculhid 
'snrso Miguel do . Cantos Sebastião, Roi 
ghess Leal, e Xavicr, Cordeiro, e su 
tutossos:snrs. Antonio. Ferreira Girão, É 
Paulo Romeiro da Fonseca., 
1 Emopresença do que, deixamos. refa- 
Eri não podemos deixar do; reconhoçer 
que-6 tima: empreza de toda, a seriedade, 
esta que; acaba do, organisar-se para a, 
publicação do, «Futuro», eque este jurnal| 
virá a ser um dos melhores da impren- 
sa de' Lisbon não só pela respeitab; 
dedos cavalheiros. que. no mesma em- 
reza se acham: empenhados, mes pela) 
muita ilustração dos:seus redactores, que 
pedem: habilmente, defender os verdadei- 
ros: intoresses do paiz. avésor 

«m Deves brovemento partir para Ingla- 
H o vapor «lofante, D. Luiz.p, You 


o 


a 


levar 08 pílitices o tripulação da. nora 


Ji 
vi 08 =" 
api do [Bintéim 
Batrroi 


pênda querpor orassa não Leacte senão), 


E mi para a edi) ijã 
tro; na, ru «lo, Santo. Anfonio, no esp 
em goso 


parte til Pio 
Eine a Novo 
E aa ias 
EM “aire 
e ua E apo ai “ Bani 
tngal 5518 a PE “e do banco com- 
tmercial duo Porto 2108 a 245 reis. 


NOTÍCIAS DIVERSAS: 


— Boletim philantropico. Os snrs, 
João Aber- Correa Martins a Luiz Bugo- 
nio da Cunha Seixas remelteram ao sur, 
io, origues Sunpaio à quantia de! 
290 réis, a qual junta d de 1008000 
que antoriormoute haviam r tido pré- 
fnz a de 1259550" réis, quê é'o producto 
total da subscrição por” elles” prómovid |n 
na villa de Trancoso, a favor dos desvali- 
dos da capital. 

— No ministerio do reino 
bida uma letra do valor de 2516 
importancia da subscripção promovida pela 
comuissão installada na cidáito do Gui- 
marães, para socorro dos  in'ligen tes em 
consequencia da epi k 

— 0 producto subseripção” emi 
favor dos desvalidos da' capital) promoyi: 
la/ pelos snes, A. L. Zamith, J. L Tei- 
Mendes, o 3 ludriguos” Cardozo , 
montou a 4; 5974650 Is. 

— Assucar armazenado: Redebo- 
mos da: Assueinção Commercial impor- 
tantes docuínentos sobre: o avizo da”al- 
fandega que convidava os” comimércian- 
tes que tinham assucar nos arhi izens” da 
Furna o. das Froiras em Mássa 
eifectuarem a seu despacho , 
tor a alfandega ormazens P 
podesse ser removido no caso de en- 
chente no, rio. Amanhã lhes' darêmos 
publicidade por não bato oje” Lompo 
para ar composição typogi 

— Emprestimo. A meta dal “Santá' 
Casa da Misericordia do Porto for auto 
risada a contrabir um emprestimo de'20] 
contos do réis, que será a; saijo para! 
despezas urgentes e indispensaveis. 

— Desastre. Huntem pela” manhã, 
aconteceu um desastre e! Niragaia que! 
muito jdeploramos, . Vinha da Foz: em um 
ealecho o snt João Antonio Ri as € para 
vá da Monchique os cavallos, ou'p 
o cocheiro os fusligasse de mêis, vii por 
que tomassem melo, deifaraim a correr 
a toda a brida sém ser: possivel contel-os, 
O cocheiro que só-devariacabanlonar o 
seu posto na ultima extromida: Je ,, saltou 
fora e deixou a carro sem, pYUrO. Ly en- 
trada: do ud as seas, dançam 
dirveção do riu 
céndo o in kim 
d 
queda foi fatal, como E «quas) 
as que se; dão neste caso: - Não | 
ighure quanto é périgoso saltar fôra de 
um enrro quando ella vai prrita 
ane. Ribas ficou muito. 
condusido para Caza em 
Sabemos porem que nã 
cttirndo., Ainda beim, Est 
se dariam; tio facillnento. se q 
suubessem, umnis dj 
ft as: envallos, gliang o q 
mos do rio tomara uutra direcção e 
foram parar á Poa ç nei vo. 
tos pelo prompto Hestebplagime nto a dis” 
tineto: artista. 

o Desgraça, Na segunda fetra”, 
porta do teatro de S, João, e 
ted, foi atropelndy por uma! carroog 
om pobre lavrador, quebrando lho. um 
perna ; e sendo cofduzido no bispitali da 
Nsericuntia, foto hramea- (16) amputado; 
o se ncha em, perigo do vida. 

au 


ligar sev 
se dão esa di H 
vamos, os. bolieiros E 
selvagens; e sem tim sevéro pr não 
se emendam. 

— Novo thejlros, 
segunda feira, die o 2É 


iva? “começar 
«Beco t 


s [us roe 


totando durante 
a” bênda ci 
eriasn:? 6. M 
ponso juiktó! 
quêjso destingui 
que para a âpilho foram pos: 
A igreja estava forrada de crepes. 
— Presente curioso. O general Pe- 
lissier, duque de Malakoff, presenteou 
uma pessoa do seu conhecimento, d'uma 
caldeirinha Celtotérer- 


tos. 


duma: bom 
Uma cruz firmada de “balas pequenas” e 
outros projeclis, serve de suspensorio á | 
aldeirinha, e produz o mais singular ef 
feito. E um presei WU. nilitar. 

— Suicídio terri im Bellevilo 
teve logar ui" terrivel”snicídio. 

Um talo Do..; funideiro;o de 30: am- 
nos d'idade, era casado ha dons annos, 
é linha uma oficina de” fonitáriaro que 
elle dirigiasoom muitas aclividadee-intel- 


| igencia. 


A múlher tinha” no” meteiilos am 
comiertio” lWcrátivo, de-nuls- quer vias: 
viam com certa abastátiçã” - 

Ha” cobsk” de 6“mezes" Di o déitba 
repentinamente a sum ofliciiid/ e» percore 
rendo as rúass fazia” nl" extramagahcias, 
ajoelhando, e gritando queima rstálio» 


o 087 matórbases forças! 
póftni! séfido ” apaghilo! dó 
Th, foi? reBuAhido ren ums! 
da enados!” ; 

Depois! d'um” DR o 
do dous mézes, o! tiver Drs 
lhorou" a” ponto que se juristas 


| pletaivieto” restabrecido: 


nilo dó hospiárevojtam! prensada 
casa, e nã! imâniidd seg te octrponisaa 
pôr em” ordem" a! suaSoffeinas, pernas 
dizia” ele" — queria? rectperse- or téimipas- 
órdido. 
y A'S 6 horas dás nôute: bssscatias, né 
mulher” ré, idos dá" Terno - orrdas 
assavo todo o dia, metia téohdnoddo 
as portas da” caso 

Perguntou na visinhantig “ms mm 
|guem' linha vistó sen! nerd 

Dépois” desperar” isto 
obrigada a chamar” unt'skrralhoreo para 
forcar a porta” da”. ba BitAção siifadas so» 


"jrez do chão. 


No quarto ló dormir eternos o= 
cadaver de D. 
Sergio as delas dar rredipo jo 


or” partes dHisintese 
aço buciilós, ce 


rt msi? 
Fi a 


m re 
e sy 
efurés [y: 
ema pi, E 4 
, SÍ ei sh minto 
o ii dao -sbatianbsso 


E não 

deixoram” duvi a lg moi 
Foi po o ap o det ialiunni 
O menll, que or dosgentad om cum- 

sl Pr sale: 

1 Escravatura. 98 Jatrinbsri 

Diana! chi" conii! os ps prt. 

“seglintés sóUre 79? emptn 

“polo nbvio da guêr fa iniylego, ai 


estando: a ponto” dé ser 


o de ser 


8, o hd Sia 


las vagas: no meio 
O eia 


Mm 3q goal 


greiro era batido 

Coal rola “ed NbaDO 
a! bobdetetr oninricant. 
Passo: a id ni 
Os, eterno NUA 
e no convez, salta 
funil Pb dm das. 

a aih tai 4 oo 


Sos ulliciaos o marinhéiros “dirigiram-se- 


quintal que está abaixo 
dá entrada pra 0 (heatre 
cântario, € 
hão, de eai 


chsá que 
ra Serei 
fonicas,, 


ção. 
A iden ela dat dum nú 

thentro é, devido ão snr. À. Pereira Ein 

quel, que, dentro em, pouco | tem 

cará, A realisa Annualme 

la dar, um certo Niimero de rei 

panhia do Ed Lisboá, qui 

ta concorre! 

a “ainda, | 


20 do dica Naa he o oo? 
rario de Coimbra, 
snr. 


jo lhe 


da” Cunha Pinto , evmmemorou ed EM 
vez, o anniversípio da morto de (Son 
«9 lenento. eyronel. Jo: 
“ulo,, fazendo celebrar — 
po 


a 


F toda a pressa” para-o navio, em quan- 
lo os escravos corriam ig todas as di- 
recções do dna Paio 


ad hrs 


e o E 
é lugar 
pasto, bu a e 


sy HfesstIntiar fettó 


EM PRE 08! degotitáto; 
E “ho 


o RA ns portar” Eparke 
A pis cinta 


aa 


“ónvRi meme 

co ale E Ra Er de 

Cem mia que 

“o a «fe feitio” da TA 
lo 200 W Burdo tb! asi Re Poa 
te achalhos arroz nd a iá negreiro EA 
&- | podémio ombt a (ilbécas néRtos; | 


Us ar de 

HORA tir abri MO pe Té. 

A vo, or eafor elos 

tó os: réstit E vil SXpritiinniinbgo af 

sua, gratidão comy | RR Ab rinite 

nar oinibraveted” sê, Vad fonts im- 
“da tera. COR HUmiCn 

se ih, citando eram ira 


= Ng umas 

os e Ivamos então 
s, € ipi incendiamos o 
ja estavamos em uma po- 
sição ceilieos hã0'! podendo) aetom modar! 
no navio 380 penis. e o cheiro erain- 
supportavel. Na m “seguinte: encon» 
tramos felizmente a “eveninentnm o 
qual devidimos o: 


EXTERIOR. 


op 


Una 

Velapiaia chtnara dos communs 
sobre seia camara devia aulhorisar a 
apresentação do bill; sobre os refugiados 
que conspiram contraijos soberanos 'es= 
trangyiços, durou duas sessões: Depois 
de um longo d discurso: de lord Palmers- 
ton a camara authonizou a apresentação 
porciáque! maioria | do+299 votos contra 
89 


“o góverno inglez recoben noticias da 
Tndia daladas de Enleiito a 9 de Ja! 
neiro. 

O general Cam bell quê em mondo 
de Dezembrovniardhara-zde Cawipore! pas 
ra Terriickabad, 'sobrera fromtetra vcei= 
dental do reino d'Ouils, onde'os insur- 
gentes. tinham eviicefitraito com forças 
stars veis, occh po) este 'pofito no dia 
2 de Janeiro. 

Mp diaçõr0 | sulerano des Nepaul,, 
Jung-Babadour, fiol, aládo doscinglezes , 
apoderoy-se de 'Gorukpote +: depuis de 
um combate em que: matou (209 homens, 


eb tdes 
Pei par af Outra, continiiava oecu 


gen 
ss onebagis s noticias dos ou- 
o boas 


tros poritos “da La: 

ir dão a são, imporlan- 
tesir, 
e pec do” Cantão co 
meçou: a 22 del Dezembro... A-28 e 29 
do mesmo mez:4500inglezesa 900 fran. 
cerês estallaram jas muralhas sém gra nde 
Certa + ocemgiarain ,a parte alta da 
ques sufredr ntico do bombardea- 


wenlo. 
“o Nbjantar: no velo reirda Prussia 


em Berltn, aus asados? priticepe 
da Pruséia e pr da Laglaterra . o 
pe dmeoRtro propozcum toast “á 
aliança da Prassi a Inglaterra, 

“Mer nolticias di ris que publica o 
aDbiy pão são! importantes. 

Segundo estas matícias O ministro da 
querts: marechal! Vai nt deo aí sua de- 
missão, e será. substilbido pêlo general |! 
Mil, um 
conde de Wallaw-ki; ministro dos 
megoefus: estrangeitos, snhe tambem do ga-| 
Dinetis, o" passa par o posto d'em- 
ta ixador em Londi cem substituição do 
unido dk Persigi ) vnditontar Assen-) 
“Jo nó tava: cons top 

puta rá dos estrangeiros sa 

AO: 


rougar db: Llimys, que já o fora 
do vendo de com a guereada Crimeas 
| poi " 


dei Ragnevol!,. embaixa- 
fo Raia. 
Ma mmogrando numero de 
bs traclavay dês format am centro) 
servador! Gonstitncio- 
Br db frentê os also: 

E lent para 


aliepaita 
denominado — 
nal — | com) 


titistas: 
v Sula tah 


COMER 


, te 
[5 RR 


BORTOSS pi FEV EnEmO. 
— enmntos sobHE LONDRES. 


muda 
a 


i * realisado. 
- nominal. 
54 — realisado. 


A 


songs 


REVISTA 


tada 


MERGIAL. 


à Og 


Estado a merçado/de9 a 14bPenérito 


TONA 
o cb lnios loniaes pou” 
«id 88º Ez “re a gia plo. il 
As acções dass bancos continuam, a 
ser muito procuradása as d 
alo seguros parati nt 
Desconto d s| 
«ento alos banc uid Tumos partica- 
lares. Oia 


AGUARDE) A Mtaccde "into 

esq ido 32 no? 

AÚUELLA - constm vendas. 4 

ASSUCAR. O snecos, 
41 Darticos, n: Do a Maia, “de 
Pernanibuco ; Jiarrivas e 
6 caixotes na ir no) 2.º, do 
Rio de/Janeiro ; 7 bimitis 
no tato pano 

As vendas fui a dE5O caixdã, 


e uma pequena- PabglaNão jarenhão mas 
-opinoa-1 860 rs a arroba. vo 
«408 pregos porque tenfregulado sãB: 
De Pernambuco, branco em saccos 


28600 a a MA PRO j 


reis; a Ea fed a “24200, 


nº 


0 como já, dissemos: na 
ne RO pa ph estjaordinaria, o! 
protil ecllri alfandega des- 
teia E did Algo os  pos- 
abitivod ho ed desfiado af, porisso que no 
pe alfandega declarou que não 


“se respunsabilisava pelos prejuizos) “por! 


TE os nosso--fogo!. 


0 


COMMERCIO, DO; PORTO. 


Os. possuidores, reclamaram, contra 
esto convite. 

Apezar da baixa que apresentam as 
nossas colações, espera-se que ella “seja 
jainda muito mais sensivel. 

ARROZ. — Apenas entroram algumas 
partidas do nacional. 

Yenleu-se uma porção do, da India, 
e 800 sacas- do. nacional. O. preçopara 
esta ultima qualidade regulou: de 18150 
a 18300 à arroba. 

ALGODÃO, — Não consta vendas. 

AZEITE. — Tem continuado a afuir: 
no nosso mercado regulando hoje de 
h$200 a 48250 o alnude. 

CACAU. — AS pequenas partidas que 
se tem. vendido tem regulado. de: 5400 

a 58600 a arroba. 

CAFE". —- Venderam-se 50 saccas de 
28700 a 38100. O mercado acha-se suf 
ficientemente abastecido. 

COUROS. — Apenas entraram 100 de 
Pernambuco na barca Flor da Maia. 
Acham-se em grande apalhia. 

CEREAES. — Os preços porque regu 
lam são os seguintes : 

- 940 a 950 alq; 


Trigo da terra... 
» serodio. 850 a 900 » 


» barbella 740:a 800 » 
Milho ,.... h80'a 500 » 
Centeio 500 a 520 » 
Gevada...... +. 400,0 460 » 


Os. depositos de trigo da terra é res! 
gular ; «o  serodiv e barbella'é grande: 

O" milho - tem afiluido ao mercado, 
assim como o centeio e cevada. 

FARINHA: DE PAO. —- As pequenas 
vendas: que so-fizeram regularam'a 38600 
o quintal. A existencia é diminuta, 

LA. — Paralisada. 

SAL. — Cotação. do. graudo e mito 
608000 rs: 


do miudo 40, 

VINHO. — aquella animação queco- 
meçava: a apresentar o nusso mercado de: 
pois da crise monetária, ndv tem loma- 
do o incremento que, se. esperava. Não 
tem havido; vendas de vulto, excepto em 
guropiga, que foi procurada. 


) 


METAES: 
x v. 
TEMMO rg950 
«+ 158200 155300 

= 1AFIDO: 144400 
4840: 4S4TO 


Peças de 8$000— à prata” 

Oncas hespanholas —a-ouro . 
Dias Mexicanas — a ouro. 
Saberanos — a prata 


Otro cercendo — a.0! 25005: 28020 

Dito em-barra — onra 

Pátacas espanholas — prat g960 
» brasileiras — » Esto 
» mexicanas — » 05 930 

Péata em barra — a ouro . Blz e 8126 

ineo tranos — a ouro..:... 8900 B910 


———— 


“ Vimos hoje um jornal do. Glasgow | 
46 12 do corrente «The Daily Bulletin, 
ai qual. dá notícia de ter o: banco do In- 


3! por: cento. 

Esta notícia encontramol-a. hoje tam 
hem em uma participação lelegea pleno do] p 
Jornal Mercantil; expedida de Lonilrés-em 
13 dor corrento, a qual diz o seguinte: 

« Preço. do desconto em diverãas hhãgii 


7 


Paris, Amsterdam e Berlin 6 “a por 
cento — Londres. 3 — Hamburgo 2 a 4 
+ Vienna 6a 8 Pala Petersburgo 4 
New-York e New-Orltans 7 aci2- Bru. 
xbllos:h = Madrid 5 ei 

Preços dus fundos — Portguezes 3 
phr cento. 45 7: 3 por cento, consoli- 
dados inglozes" 964; franicesosde A “h 
9, 75; 3 por cento 69/65. 


PARTE NARITINA, 


Fayól, 23 de Janeiro, — No ais 16; 


"|começou a assoprar um forte: ventos de 


ESE, e á tarde o «Pathiinder», cap. 
White; de Wilmington, para” Trnton, per 
deu as suas ancocas, é tio. dia, a ás. 7 
da manhã, augmentando o temporal, 
aquelle navio deu á costa; ar tripblação 
sotvou-se: 

= Aºs 10 horas, o hiate port 
«Jupiter», onp» Lourenço, ques che, 
aqui em 19 dê Dezembro, vindo de Newe 


You-s. 
Pelas, 11 borasi, or «Nereidas, 
Ta: “Serra, que chegára a esto porto em 


e Setubal; fo encalhar por, eiitro 'os ro- 
chedos, depois de haver contado 
treação; à tripulação salvon-se. 

— Pela: À hora da: tarde, 
Ann», cap. Sumpton, proceden) 
Grande, e em vesperas de parl 
Falmosith, fai 'encalhar,- depois: 
roar contra O «Palhfinder, e se em 
pedaços ; a tripulação pôlgs salvar-se, 

— 4's 2, 30 da-torde.o brigne (ran- 


o 


para 


Rio do Janeiro, partiu as amarras” e foi 
lação, 


Leonor», caps Coelho, que chegara” aqui 
eim 18 de dezembro, vindo: de Setubal, 
encalhou ás 2, horas-e, 30 minutos: ta 
lorde; salvando se- a tripulação; e 

= O temporal continuou (até 20 EN 
Janeiro. dia om que, começous as abbniitis 
noi os (o a -ng0q cofporiba! 'atorsis 
Os navios que naufragaramforsm 
em- seguida- vendidos em leilão. 

“Capo Tais, 30 de dezembro. — A 


não kr, erimpzens para onde remoyel-us, | 


barca portugneza «Felicidade», de Quille-| 


Esxistencia do graudo 30 milheiros,, |. 


alaterra reduzidoca toxa do desconto” a) 


«| são distribuidas duasispeçãs) por megas: 
Castle; deu é costa; a tripulação, sal- || 


20: de Dezeinhro, procedente de! Eisbda | 


e abal- | 


cez «Allah Kerimo, «cap: Sagole; vindo da |! 
praia ; pereceram 4 homens” de tripu- | 


— O navio porluguez «Margarida |! 


maine” para: Bombaim, carregada de ge- 
neros diversos, foi abandonada, em. 7 de 
Dezembro na latitude 32º 5. longitude 
HOT; 


pique, pôue ser'salva. 
(Jornal “do Commercio.) 


pri içõ 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS] r 
DO! REINO! 
LISBOA: 14'DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS, 


SOUTHAMPTON.— Vap. ing. 

em-qualidade do paquete. 
SAHIDAS. 

CADIX-E GIBRALTAR. —Vap. ing. Alham- 
bra, em qualidade de paquete. 

GIBRALTAR. »— Vap. ing. Ductchman, fa- 
zendas e polvora. 

PORTO. — Vap.. Vesuvio, tabaco «e fa- 
zendas. 
WAVRE DE GRACE, — Vap. fr. 
em: qualidaee de, paquete. 
SETUBAL. —Il.. Aguia;. lastro. 
FIGUEIRA. — Rasc. Leda, arroz e mais: 
generos. 

ILHA DA MADEIRA. — Vap. ing. Med- 
way, dinheiro, e mais generos. 

DUNKERQUE. — Esc. fr. Marie, 
e mais generos. 

CAMINHA. — H. Treze de Maio, sal 


Medway, 


Danube, 


eussalo 


j Asse A, 


PORTO 17 DE.FEVEREIRO. 


ENTRADAS. o 
BREMEN, 19 dias. — Pat. Thomaz, c. 
Cunha, varios, generos a J. as Ao- 


dressen. 

MARANHÃO, 32 dins. — Bare. ciais: 
c: Amaral, algodão vas Castro Silva &| 
Filho: Á 

BAHIA, 50: dias. — Gal; Bella- Portuense; 
c: Canha, assucan'a Bi lo Xavier, 

GLASGOW! Ardiasa- Vapoings: Vislony)) 


Emmanuel, e. Burrell,: fazendas: a A; 
Miller & €.º 
» SATIDAS: 

SETUBAL. — Rasc.. Sebastopol, c. Bar- 


ros, lastro. 

CAMINHA, — H. Resulyido, c. Santa'ânna, 
encommendas; ' . 

VIANNA — [li Neptano, encomendas. 

FIGUEIRA. — IL. Improviso, encommens 
das, 

PARA!. — Bare: Amazona, c. Leite, vas 
rios generos. 

PERNAMBUCO, — Br. Brazileiro, Despi- 
que de Beiriz, e. ei varios ge 


. hanov. Bernardino, 


ro fr. Jean Bhplistor, ch Colio ' 


sourininpTON: pão! hol. Marigts 
Ele é É 


a do 


doa 


. peus; 


| dr, Pe 
IDEM. — Esc. hol-  Philadelp| 


1 
e Bostrot st Quids 
IDEM. — Galeot. Oldemb. PRAIA 


lastro. 
astré i ; EA 
ASA s DEMANIA. 


1bg 
ron, 


Fora. “da Ba fem os patacho. veria 
E rasca, 1 esciima, ago 1 escuna, 
É patacho, 1 bar ste, eU vapor, 


Lusitania ao Sul, 
Vento L. (brando); e;o mer agitado. 


“As Peneirasocantiga: de Vizeu. eesfiolha 
da Piffa canção de Yiannas. k 

Publicaram-se estas duas pecas para nto 
a pianho que'são 0s' numeros“ 3 e 4'do- Al- 
um, 

As Muzicas Nacionaes Portuguezes cons- 
tando de cantigas e tocatas usadas, nos diffo- 
rentes districtos! e! comarcasidas próvincias da 
Meira Traz-os-Nontes. e Minho transtripios por 
João AntoniosRibas. s! (04 na 

O Album é composto de 2 a 18 Peçase 


Preço d'assignalura por cada 12 numeros 
para: 07 Porto 4920 eo: Paga gu SO 
pagos adiantados. 


Scexas DE Faniria. = Comedia 
em 2 actos, origititilide A. C. Lacer- 
da. — Prégb 32074 vos 


O Papre E A Barcarisa. — Rox 


Preço 600 réis. 


“Masantgtito:-— Romance de Eu- 


genio Mirecourt, SEnSg -de estara- 


pas=="Prego: 480, 


Vende-se, nã, “Uri di Cruz Coutinho, 
Rua dos. Caldeiros- n 1814, 


A 
p; 


E 


ROMANCISTAS 
PORTUENSES, | 
POR 

José Maria d'Andrade Ferreira,“ 

Um volume. — Preço, para os) 
assignantes, 600 rs.; avulso 720rs. 
Acha-sé no: prelo, e vai span 
luz em Lisboa. J 


ok 


EE tripolação'que tivera de aban=). 
donar esto navio, régeiando que fosse a| 


PURGATORIO, E, Paraizos sm Drama po 


em 3 actos por Camillo Castello Bran-|puró 
ço. — [Em oitavo.) — Preço SUU rs. 

; LIZA 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol.|. 


NA CONSCIENCIA, 
ROMANCE 
* Spomslms, É 
A. CO LOUZADA. 
, Acha-se á venda este interessânto romance 
na ap pnoe par ta de; Antonio José da'Silva Teixei- 
largo» do. Laranjal, n.º 4, e nas lojas dos 
na Cruz Coutinho e Manoel Coutinho d'Oliveira, 
rua dos Caldeireiros n.º 14' e 18. — Preço 
480 reis. 
Nos mesmos lugares estão ainda á venda 
alguns exemplares das seguintes obras. 
A Neta do Arcediago — rómance, pelo snr. 
Camillo Castello Branco, — Scenas Contempora- 


neas — dramas e romances pelo dito. — O Busca 
pé —e o - Tractado Juridico de; Prazos, 


ANUNCIOS. 
Canpipo Bernardo de 
Souza Oliveira, faz: pu- 
blico que - “mudou .o- seu 
estabelecimento do largo | 
da: Porta:de-Carros.n.º 7, 
para a' Praça de D. Pe. 
dro-n.º 43, junto: à: casal 
commercial dos snrs, José 
Francisco: de: Moraes É 
Filhos. Bs, 


UEM achasse” um? linbito de “Clinisto 


- pendente; qua se-perdey no tbehtrh + 


leo ;S, João, na 3º feira: d'Entrudo, 6.0|: 
queira restituir fallo; nesta: imprensa, que 
receberá plvigaras. 


NTÓNIO José a Barros Sabbadim 
faz saber “que encontrando outro 
igual nome, de hoje cm diante se] 4 
assignará 
Leite, 


ntônio: José; | de” Barros 
| osé)| E e 


q MA Nota, por odna da 


e moagem; habita, uma pes- 
soa que afinal pianos, o leccio- 
na” alguma couza ; nos mesmos; insltumen 
toos ; a quem interessar “este! annuncio, 
póde mandar -o seu nome. e murada á 
mesma, fabrica, indicando, a -bora em que 
deseja ser: servidos (248) 


E superiores para mantilhas, rua] 


das Flores n.º 310. 312. (122) 
Josi Joaquim Pi 
elboza d'Arai 
seu eseriplorio: p 


jo, mud 


al no 


rua das O 35] 


1º andar. quo): 


"ESTA ZEddécão equal com- 


N pra acçõus; do Banco /Mero a 
sendoias ». das 1,% emissão! q. 
rsove da 2 198006: 


PORTUGUEZS 
Réiméddio para v ideiras. 


1 alussey U 


desta c ide, + e existente no 
Janeiro, roga-vos,. senhores, . de. fi 
des o direclonio que: fiz er vos: of- 
fertei; o qual?sé «acha impresso es- 
ta folha, — junto à fala: que vos À fiz 
é mois publicações, (nids! dius Ie 12) 


corrente mez de Fevereiro e que Ser 


reproduzido allernhdamento p tr 
ço, “de 3 mezes, para bem se'appligi 
capa-roza. verde desfeita-em caguf ” 


videiras; queen: porsmercê de Deus) | 


deêscubr Pano 
de“tmal é" entád, vereis 
ouça despeza, fercis muito, Duin € 


purô vinho. 


EM- quizer comprar Uma 
“quinto chamadas Sidégmas 
tinto” do povo do, Copelhi has ; 
7 olival, lem faes| 
s carregações: profitin-. 


mente seú, bortis com agon; grândissiimas 
é to “vithã que” tem dado! setéi Si 


le oie vinho, Dois armazei 


uibta, 


do com" Silva & rôbca, lacgo 
Aifan: lega nº a 1,8 am- 


pena 


GNAÇIO Cotrágt com esta 
da) b locimento de livros é es- 

anjos na rua de: Bello-sionte 
n.º 050 6, acaba de” receber di 
Hespanha uma porção de Jivros l0- 


fabrica: mechanica de pão|F 


* Rraricisco! Gomes are lho || 


So 
eis, como. com 


[da “tarde, não: serido dias sa 


3 
Na rua: Nova dos: In- 


Iglezes n.º 52, acaba: de 


receber-se umsortimento 
de. casacos. e polainas de. 
panno | impermiavel, 

panno em peça tambem 
impermiavel; - casacos, 
capas e polainas de.gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, e capas:grandes 


Ide. barregana: proprias. 


para, jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços. de 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 

"No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos. 
eles; j garrafas. de vidro. 
preto de. superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das: melhores 


fabricas de Londres. 
- (MG) 


TLVA & AROUCA, tem! pará vêndere 
“passas 'd'ulicante, em caixas darroba, 
Dei e quartos. Largo” do Terreiro 
d'Alfandega n.º Bo “anidéro O (222) 


RRE É C.º tem para alugar 
ee dos seus armazens 

Choupello; quem 
tgsjplo ti om = 


A rua de Bello-monto n.º 
--113,-ha para veuder -pian- 

» nos d'suthores acreditados: Po- 
Soa ver-se desde“as 9 horas da' nianhã 
até ós 5 da tarde. (154)j 


ENDE-SE' um ndo carris 
º nho para'dãas pessoas com 
todos os seus: pertences ow 


|som- elles, navrua: da: Pioaria n.º 14 to 
it. (284 
SOr- 


K : a adia da 


y  dD., to, 


ara: senhoras” 


rua de tem para 
vender soalho dé! E “ndo de 
o grossuras; e! tamanhos; 
em como: mastros; mastareos,; ver= 
gas, As A para” navios. 


gas chientos 


AUT GH DAS: APANDEGAS 
Wi Portugal-e Mhins! Adjaconites:, compre 
Horidérdh: arlegislação relativa; assim-com' 
FATE tonelagens , ! E 


ão nitida,. fi 7 mais correcta: 


ue aedieção official |.. co author. 
heaba. d demonstrar aut) exame 
que “eh itisorto no, Ee o aBbidiner. 
gosto... proximo- 


passado. 


24105 Preço 800 reis. — Vende-se na loja 


dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 
AE o ro Se AS? 


Instituição” Vaccinica, 

ONTINUA- a Vaceinação- na--casa- da 
tádas as terças” feiras 
óras dá mp 
eipalida 
desde-as: 10; horas: da ma 


ficados, sa 
fornéceim laminas” E actinico a 
fadas as pessoas, quo — pertenderem, 
lanto desta cidade oia e províncias, 
e isto gratuitamente. 


Mom José Pereira, 
morador narua da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça, para embeber. tinta 
propria: para: marcar papel e fazen- 


dos, tas modernas : vendem - -se por phes 
gos commodosassus ums 


“Idas, tambem tem tintas de côres para 


vender por preços commodos. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º -T6. 


|) FILLON partecipa ao respeitavel pu- 
a, blico haver regressado a esta cidade 
de sua viagem 4 Ingláterra o Belgica 
aonde foi estudar todos os adiantamentos 
realisados na arte photographica, o que 
junto ás muchihas e ingredientes de que 
se municiou, o habilita a continuar os 
seus trabalhos com toda a perfeição e 
prjmor de que são susceptiveis em qual- 
quer genero as Obras pholhographicas. 
(1823) 


Et vhs 


“LEILAO. 
EXTA feira 19 do corrente ás 40 ho- 
ras da manhã, na rua de Santa Ca- 
tharina” nº 433 (ao pé do contraste da 
prata), tem de ser vendido em, leilão 
a movilin pertencente ao snr. José Fer 
nandes Moreira, que so retira para o 
Brázil. ) * (246) 


NOVO DEPOSITO E SORTIMENTO 

“DE CALÇADO, NA CIDADE 

t DE BRAGA. 
tua de S. Marcos n.º so. 

OS Joaquim Ferreira da Silva, tem 
Jim bom e variado sortimento de cal- 
gado para homem e senhoras, feito com 
segurança e optimo cabedal. (247) 


S Administradores da massa fallida de 
Lurz"Antonio da Silva, por' este an- 
nuncio participam a todos os snrs; cre- 
dores da massa, queo snr. juiz com- 
missario da fallencia assignou o din 24 
do corrente mez pelo meio dia para se 
reunirem no Tribunal do Commercio para 
deliberarem sobre as vendas das proprie 
dades que tendo andado em praça não 
tivgram lançador, e sobre as dividas setivas. 
d (250) 


“VENDE-SE om “cavalo do 5 
É para 6 annos d'idado, e 
marca regular; quem o quizer 


vêr, e tractar do seu ajuste, dirija-se é 
fabrica de pannos em Lordello. 
g q co UM) 


“COMPANHIA EQUIDADE. 

ÃO'se tendo verificado arrematação 
N das-neções n.º 691 a 702 desta Com- 
panhio, no dia: para esse fim marcado, 
vão de navo à Praça no dia 20 do cor 
rente pelas 12 horas do dia o que se 
faz publico para conhecimento, dos in- 


teressados. À 
Porto 15 de Fevereiro de 1858. 


— PRI Aria) 


a E 4 
— CASA FELIZ 

LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
r " 3 Ui E i r 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Ç Flores n.º 1 e 2; junto á igreja; da 
Misericordia, o defronte da Companhia dos. 
Vinhos n,º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios | ditos, quartos , e cautellas da pre 


zente loteria, cuja extracção deve  prin- 
cipiár'a' 20 do corrente mez. (217) 


1, FEIRA DE MARÇO EM AVEIRO. 


ANOEL Antônio Loureiro de' Mesquita, 
M da cidade: d'Aveiro, como: proprieta- 
rio do abarracamento da feira je Março, 
faz saber à todas às pessoas que tenham 
de estabelecer qualquer barraca ou loja 
para seu commércio, que por virtude 
do seu contracto com 'a camara munici- 
pal d'este concelho, devem os negocian- 
tes de fóra do concelho avizar pur 
onrta franca até ao dia 8 de Março, dos 
lanços de que precisam pora suas lojas, 
declarando 0: objecto de commerciy, para 
regularidade da dita feira, na certeza du 
que não o fazendo, não terão direito a 
elles. e ; 

Aos negociantes  d'este concelho, 
é-lhes pérmiltido; mandar fazer barraca, 
uma vez que até ao 1.º de Março tenham 


VINHOS BONS. 


rsDEN-SE na ruado Bom- 
jardim n.º'564 a 565, 
[225] 


defronte da casa do, Paraizo. 
À APATOS de borracha, tan- 
: to para senhora como 
para homem ; vendem-se na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, por preço muito 
commodo. (218) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 
ENDE-SE na rua Nova do S. Joho 


ADS | FR condena 
Por garrafa 900, duzia OS600 reis. | 
Meias ditos 560, » 58760 » 

y (17M 

Instancia de Emilia Roza de Je- 
sus, e marido José Antonio de 
Carvalho, e seu irmão e cunhado Joa- 
quim Antonio dos Santos, desta ci- 
dade, se passarão edilus com o praso 
de 30 diasa contar desde 8 do cor- 
rento a chamar toda e qualquer pes- 
soa que 'se julgue com direilo à ha- 
bililação e justificação a que os so- 
breditos estão procedendo, afim de 
se lbilitarem ' herdeiros de Alfredo 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahiró impreterivelmente (se o 
tempo o permittir). a galera 
CAMPONEZA ; ainda recebe 
alguma carga, tracta-se com João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (2070) 


Para o Rio de Janeiro. 


14 Baren' S. MANOEL 2º ca- 

pitao Pedro José da Roza, 

sahe com brevidade, recebe 

carga e conduz passageiros, para o que 

tracla-so com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. 

(243) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb A Galera CIDADE DO PORTO 


sahirá até o dia 24 do cur- 

rente mez de Fevereiro. Os 
snrs. passageiros queiram vir legalisar 
as suas passagens - Tracta-se com Vinva 
Azevedo & Filhos rna dos 
n.º 5. 


Fogueteiros 


(2093) 


Para a Bahia. 
O palhabote portuguez GAR 
RETT,: sahirá no dia 20 do 


db rr, seo tempo o per- 


millir; para carga-e passageiros tra- 


e Alberto, . menores, filhos que, fica- 
ram de Margarida Roza da Concei- 
ção, solteira, desta cidade, para que 
dentro do dito prazo venham alle- 
gar 0 direito que liver, ao cartorio 
do escrivão Simões da 2.º vara desta 
cidade, sob pena de que o não fa- 
zendo se julgarem os ditos editos e 

os justificantes habilitados. 
Porto 10 de Fevereiro de 188. 
[239] 


feito sua declaração nã secretaria da ca 
mora municipal 


Aveito 10 de Fevereiro de 1858. i 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. | 
a O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. 1. 
Lloyd. saho com des- 
tino a Liverpool até 3.º 
feira 23 do currrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para o que (em excellen- 
tes commodos ; dirija-se aos agentes Cha- 
wiço Filho e Silva, 


! YEAR 


+ Para Glasgow... 

f O vapor inglez VICTOR 
“A! ENMANUELS devo sobi 
«para Glasgow até O: fin 
do corrente mez de Fe- 
or Do 7 VBRHIPO. 
Agentes A. Miller & 
dos Inglezes n.º 81. . 


» Tua Novyn 


“188) 
Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a ga- 


leota hollandeza ANTHUNIA 
FRANCINA, capitão JoL. Jon- 
sen. Consignalarios E. Kebe & C 


Para o Rio Grande do Sul, 
“Victorino d'Oliveira Alves, a 


sd sabir no dia 25 do corrente, 


se o lempo o permitir; para o resto 
da' carga e passageiros, tracta-se cum 0 
consignatario Francisco dos Santos, em 
Lima do Muro n.º 123 e 124, [233] 


Para o Rio de Janeiro 


A barca MONTEIRO 2.º Ca- 
gb pilão Francisco Antonio dos 
“Santos. Os snrs. carregadores 

terão a bondade mandar os seús conhe- 
cimentos; e os snrs, passageiros: virem 
legalizar as suas passagens até o dia 18 
do corrente ; Cima do Muro junto á ponte 
e: ct e LE por pla o Cc 
ai, “e At] 


185 | 


U patacho JOSE FINA, capitão | 


cla-se com Jorge À. Reedpath & Rozas 
rua de S Inho Novo n.º 34. (87) 


Para o Rio de Janeiro, 


A veleira barca RAPIDA, ca 
pitão Manoel Thomaz da Nova, 
sabirá no dia 25 do corrente, 
ainda recebe alguma carga e passageiros 
a pagar aqui ou no Rio de Janeiro, 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento. Tracta-se com José 


[Marques da Costa Junior, em Cima de 


Muro “da Porta Nobre n.º 7. 
(2086) 


Para a Bahia. 


= O novo briguo ALMEIDA 2.º 

capitão Antonio Domingues 

Gaya, sahirá com muita bre- 

vidade. Para carga e passageiros, tra- 

cla-se com Johu Eduardo dos Santos & 
C.* na Praia de Miragaya n.º 157. ã 
(57) 


Para Pernambuco. 


, Vai sabir com evidarle o 
- brigue ESPERANÇA, quem no 
mesmo quizer carregar uu hir 


de. passagem dirnja-se a Snsros & Irmão, 
na praça de Santa Theresa n.º 22, 
, = (249) 


aa ==) 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA LYRICA 


DE ANGELO ALBA. 
8" recita, do 5.º mez d'assignalura. 
Quinta feira 18 de Fevereiro. 


Representar-se-ha a opera — D CE- 
ZAR DE BASAN. à 


Principiará és 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 21 de Fevereiro. 
3.º recita do 4.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ha o thaumalhurgo em 
4 actos : 
GABRIEL E LUSDEL, 
(vulgo). 
O SANTO ANTONIO, 


Principiorá és 7 horas é meia. 


7 


» COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 


de - Nominal | Quantas | Desem- 
Ss smijt- am Euro pnoeda Ultimo dividendo pago. 
16000 | Banco de Portugal. 1... Todas UA ipçõ 
6:687 2 ComperamL ida Poe 8000 6.617 | 2008000 2o94o00 SENSO ego lesões 
o 3:500 » Mercantil Portuense 3:500. | 2008000 000 | 2298000 6; . 
5:000 | Gompanhia Utilidade Publica 5:000 908000 | 5p.c. pr. Júto 7 p.c. ao anno 
4,000 » |" Viação Portuensa 50) nO | 4:000 +) 875500 168000 | 188000 8660 
» umminação a gar 8:000 he 
4:110 | Empreza Port. de Navegação vapor Gom-| 000 1:H0 100% AENDO 185000 EPA lire dedos 
8:000 panhia Luso-Brasileira .. 1 8:000 | 1008000 | nominal. 
1:000 » Segurança ... 1:000) 1:000 50; 4708000 | 475; 
4:000 » Garantia ... 1:0008000 | - 4:000 | 60; 1008000 410) 
9:000 » Equidade er 5008000 2.000 | 668500 208000 | 95; y 
AO » Seguros Douro... 1008000 400 30; AÚSUVO 40) 
400 » Moncorvo Provincian 41008000 400 208000 508000 |  S6godo 
750 » Fundição do Bicalho . 1008000 108000 408500 
2:000 » Mineração Perseverançi 508000 2:000 48250 48500 
4:000 » 1» Harmonia, 5Ogono 1.000 178500 178500 
8% » » : Amizade. . 508000 800 108000 258000 
400 » — deMoagema vapor—Ceres 4008000 400 | 1008000 
Emprest:no sobre titulos da Camasa Myni- : ' º 
1:209 cipa ... RES Er 2 co E 4008090 690 | 1008000 1008000 Juro 6 por centn 


PREÇOS CORRENTES EM 17 DE. FEVEREIRO. 
, f ! vur sesergon VOS, 
a “Jorneiros ve aura 
POR |» PREÇOS. POR ENRÁDA É 
y RE qivpo 
Aduella de Riga, .. ««| Milheiro! 7508000 1,0008000: ) 
» de Memel a ' 7008000 1,0908000 ; 
» de Quebec. Ta 4508000  GONg000 
Aguardente fina. pipa | 3008000 3205009 
Amendoas doces O) 38200 3400) e 
» amargas . o 25600 
» em casca rija.. .. fo) 18200 48300 7“] 
» » molarinha »| O ag as! 4.3 
Azeite doce., .. 4. E «| almude 2 
Alvaiade e 28100 28200] 100 & | 18000 
Agoa-raz E BI0O  g110] idem || 8200 
Algodão do Par a Bro (vd Ã é 
«da Bahia.. - a $ 8 [dy 
« de Pernambuco pluma EM 160 $180 Ho 
«. de Maranhão mueisa y E r gi A 
« » e pluma .. e 
Alcatrão de Suecia .. : «| barril | 68000 63200] idem | 150 
Arroz do Pará .. quintal | 58200 682001 É 
« Maranhão, FR 65000 r É e A 
« do Santos, o 1 
Ep ” ) / idora | 18240 
1x Carolin e $ fé 
« Sanga » 34300 — 3g600] 1 
« dalndia (Calcutá) CE a 45600 3600] + =” 
« Naciona Pas A ” AS8J0 58200 
Assucar de Periambuco, branco fe q assuo 900 à fe ! 
>» do Rio do Janeiro, dito. (c 3 ; 
+ daBahino De ce erre do 8 500 28600 | | Mom +) 38000. 1, 
».  Mascavo (e) Fej 18700 15800 1 
Banha de pingug o 58600. 5g800 : 
Banha d” 0) 68600 78000 ic 
Breu d'America barril | 38400 38500] Idem | 8150 
Barba de baleia em taboa q 8000 idem “[-83007 + 
Brins d'Inglaterra peça TBSVO “88000 minst ob P 
» » . PR E 78000) | 4 q 
» Russia ” 8. 78600 i 
4 7 br k =| 78000 
Cera amarela E 80 f 8350 , ad 
cn pança E Et 400 j € 1 
umbo de mun uintal $400 at pu 
> empata” O, Ko pe são $ | 100.8 | prod 
A E em lingoados 2 6; ao sue 
ch ysson se au - . y Do $200 pad 
4 Pérola .. =. Re a 00 7 15300] | 1...) 8180 À 
» Uxim .. ea brado q 750 48200 bt] DA 
Carvão de pedra inglez os Sos pipa 268400 288809] tonelada so. 
COPAITOZA .» es ao ao su aolliha quintal 100 & 
Café do Rio s 844 fel o 
» >» 2.8 (o) (e) 
».» 3.º te, o) 
» Facolhi é Ra (o é 
» » 5 2.º (e) (o) 
» da Bahia .. “tel E Q 
Cacao do Pará. e, e 0) 
» da Bahia.. “e 
Chifres grandes .. «| cento 
> pequenos .. 0. Nida 
Couros seccos da Bahia e M DER (o a y 
» » doRio Grande de 19 a 22 & 18 
>» » « de 18 “| 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. ae 
» » do Pará e Bahia . + e 
Cevadinha de Fiança .. .. “oe 
Cravo Girofe ... .. y 
Cominhos. .. » 
Campeche “| quintal 
» dom 
Cortiça quintal 
>» 
EE Ir 
Enxofre em pedra 
» em canudos 
Estanho em barrinha 
Pio de porrete. .... 
» barquinha . 
r de vela fino - 
» »  ordinario .. 
Farinha de pão do Brazil 
Folha: de Flandes 
Garrafas Inglezas 
» de Bremen.. 5 
Gomma do Brazil em panvijrgs .. 
Lonas Inglezas de JO polegadas 
| Do » de 2 » cats 
Da e “SN E milheire 28000 2: ” = ellos 
Linho de Riga marca Abatiat) ebadhimanmio 
» >» 0» ' 
», >» » MR RS Ui 
>» » » E: 
pe E E 
9% Pernãos , 2 tags... É: - 
"> canhao de Riga qmarea util: » | anigoo 
» > Po» 4 , 
» » Stas 
pero ni ja 
» » da India brant: 


Manteiga Ingleza de Cork 
> » > 


Massas brancas .... 

» marellas 
Oleo de linhaça .. 
Prezuntus 4 
Passas de Malag; 
Pixe da Suecia .. .. 
Panellas de ferro de 3 
Pimenta em grão .. 
Queijo Londrino 

»- Parmezão 
Flamengo, 
» do Alemtejo.. 
Retroz preto E, 
» » 


» de córes PA 
» » p 
Salitre bruto ; j 
»- refinado.. .. q 
Sarro (pága por sah. 18000 Fa / e 
Sumagre + 0 o 
» err 2 ! 
Séda pêlio Turim A & 88000 
A) » em y 68000 
>» » Lombardo ,, e | cego 
» >» “> e + 68000. 
» trama .. e | 68000 
bro Joe, u 8 7) 0158000 Sera 
»' > Lombúrda) o! aba) oi EMI UDA 
pum sy Gt Hr a 58000 - idem, | 38000,y 
cg .“ . «o e 
» Castravam o (0, o 8) vago 
>» Dalla Fm e | o 38000 
» Berutina [RM E 000. 
» Persa FEIA, ui e 400 
» de pálio e nãeional À a Breno! 
, » ENE f O - 
» » 
» em rama fina FP à! & a dito, 
» » deLamegã . 2 “8900 
>» » redondo & macho. Wo “48000 
Vaquetas. ++ e Milano és dio uma 400. 
Verdele.. ear as metas q RO 


o 


.. O vixmo do Port tem legislação especial : 
disto tdos os mais' diroitos adidicionaes. — O 
gislação especial , SeBiindo o estado do mercad 
pagam todos os gentrhs, - 
3 por 100 d'emolumanto, 
100 do seu: valor, guys 
mercio indirecto 
[portuguez. 


— ai quis 
é s Hesponsavel Manoel de Souza Carqueja. Junior. 


VOSEIA DAM 


paga 28400 réis por 


avecilnha 
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